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MARTINHO CAllADa Oest�rro Domin�ol 3 d 1 Dezembro de 13�3

2& companhia-e-capüão João
Pereira da Costa Lima; tenente

Joaqurm Ccrlê·.\ da França; al­
feres Manoel Felu Moreira e

JOãl de Brito CUr:11.
3' eompanhra=-capuãi M:i­

noel Jac.ntho Duarte; tenente

Augusto Jul» dos Passos, alíe­
res João Frauc-soo de S')OZ I e

V'lrgollCio Bernardo CJetaoQ.
4· companhia-Capitão An·

touro Rodrigues de Moura; te­

nente Nazario Caetano da Sil­
va; alferes Antonio QUeirOZ do
Alm31dcl e P edro de Borb i Coe­
lho.

JORNAL DO COMUER�IO 1 General Gomercindo � GUARDA NACIONAL
Aos srs. assignantes 1 Honrem chegou a esta capi- I. Cummando em chefe d} Gil ar

, . \ t��, O general Gomercindo S3- da N acional do Estado ce Santa
de fóra da Oapíta! pedí- i raiva, o denodado p, invencivel i Cathanna, - Q uartel General,
mos obsequio de noslgaÚt�hO que nos campos do sul l Dssier ro 2 de Dezembro de

h id - b i
remetterem a impor-

a SI o o t�r�or� o assem ,ro! i899,-Ordem do d.a D. 16.

t
.

d
. I d�s hostes castilhistas e floria- � -Para conbec.mento das forcasanela e suas asaígna-] nlsts s. I

.. h d f
t t I o b

,�so meu comm in o, lÇll pu
uras, em a razoo rsvo general, CU}) nome j b lico qa n d 'l i4 j

_

a Fama tem glorificado, pel s ] e, per ecre ° n, j e

A DIRRCÇAO. iinl'lxcedivel bravura que repre-]
27 de Novembro fi[1d�, foram

c:c:========== I senta, foi recebido ao desern-] cre dos mais dOIS batalhões de:n

O �omJ.. t t! que por membros do Governo .,c-.IOterl: da Guarda Nac.onal do
\.I na e no nor e p:'rod�Qd I e oul.r.ls a�llori.dildes; ser�ç\) acu vo na eoma1Cl

.

de

PARTE OFFICIAL isuperlOrese muitos cidsdaos,«, :S. �rilncIscO, sendo um na sede

Quartel-aeneral do commando I
no ps lacio do Governo, fui mui ; do muu.cipio do mesmo nome

das Forças tibertadoras em opa-I
to cumprimentado, in�o. alí I

e outro no do Paraty, sob nu­

raÇões aonorte do Estado de San·r�audal-o tambem I� ofíiciaiida- I meros 2° e 3·,13 qoe por decreto
la Cath�nna,-Aca�pament() nas I

de da Guarda Nacional, tendo { de hontem foram nomeados pa-Proxímidades do RItI Negro. em á sua frente '18 srs comman-] 'd·20 de Novembro de 1893 Ordem I dsnte m eh f ,. i ; r a o esta o-maior do comman
.

,- I". '3 e 0 e commauoan-: i �. "l.., I" ,

do dia n. 14,- Para lOS fins eon-] te superior interinos. �
ao sopenor e pl a ,JS 1J ,t'.\ no es

venientes, pUblí?o o resultado do A' tarde, um I commissão de: da rteferldã comarca cs segolniê�
combate que hoje teve lagar eu distinctas senhoras foi ren.Ier ] officiaes:
tre as nossas forças e as do gen'3-·

..
, . ,

ral Argollo. A's 7 horas da ma-I m�rec�di!� home�l;igens de ad-l C CO_MMAN_D lJ SU2RRI'.'a .

aba, mais ou menos, marchamos l nnraçao ao. heróico soldado re-] apuaes alUI antes, �nloolo
em descoberta do inimigo e ás 8 volucion ario, q,ue,. no C8.UI�O \ Tava,�es de Sous I e J »e Auto­
tomamos posição no alto do serro da biiltlllh8, v�flladelros pro dl- ! nlo a Ollvelr" Fdh'); cal-' lães de
ma!s ele.vado oBd� fiz as.sestar a glGS tem reahs�do. [brigada, AntonIO L ;pes de MdS.
artllherla com direcção aquellas i qUda e O�car Gor reseo.
fLlrças. que se achavam CollOCldas UMA H E R O I N A �. .

no alto da cOlllDa proxima á � i BATAI.HAO D� INFANT8RI.\

margem direita do Rio Negro e da Não ha muitos diaS c1.esem- � Tenente-secre1aril), Laclo Ao
villa d� mesmo nome, á dlstanc�a barcou no trapicbe desta cid&-� �onlo Caldeira; Tenente-quartel.
ke.pproxlmadJa.mente. de um e me!o de, v6stid� de bomem e de es-! meH;e Sergio Augusto Nobreg",tlometro. a haViam as nossas pingarda ao hombro <i campa- � i a C, b" C

_

S'lforçls tomado pOSiçãO, quando. . � ofipan .a- apllao, ,-

rompeu o bombardeio d'srtilheria u�elrll d,e um dos bravos Pi) I Vi no Gomes Pereira; tenente,
inimiga contra os libertadores da trl�t,!\St nO�f�llndeoses. .

,.
Alftedo Soares Gomes; alferes,

patria, tendo sido heroicamente II rapl a, como mUl�os Antonio Lopes Ser,ão e Braz-
correspondido pela nossa artilhe- desses d�fensores d� patna, I P d

.

C Ih
, . d b·d d

. lO e ro oe arva. o
na. Durante o combate, que fOI p.assou esaperce ,I a os CU-I 2· C h

.

.

_

de uma e meia hora, a maior rIosOS que se aplnhav<lffi nOI _

ompHl Ia - Capltao,
parte da nossa cavallaria fOI in- cáes. luao Gomes d'OllvJ;ra; tenente,

co.mbida de guardar as posições Nunca, porém, tão gnnde AntonIO Henflqne de Souza Mas­
baIxas �ccl1ltas pelos morros onde enlimsiasmo apoderou-se-me do carenhls; alferes, João da Cruz
não seria ddficll c?llocar forças coração com0 ao vêr eSlie incul- Vieira e Antonio von L�sperg.de em�oscada, e ahl a mesma ca- lo typo enc�rnando em si a su· 3· CompanhIa - Alferesvallafla prestou relevantes ser- blime lrind·'de da bneg

-

J
-

A C ld
.

'

viços.
Cl

• � açao, Oatl oLon:o a eira.

Me é grato manifestar o (Deu
do a�or e do patrlÜ�lsm.o I 4a. Companhia-Albes Joa

contentamento a todas as forças E Ia te fOSl.!';S, cabls�au:\, �U!l qUlm de Paula Alve�.
que concorreram ao combate na II fóra, a pe�lr pousada li mlse-

jornada de hoje, palo modo por ravel tygurlO, lu paall quem o
2- BATUHÃI) DR INFI,NTRRIA

que se houveram, convictos da amor e um culto, 8 abnegação _M<ljor fiscal, O;ymPlo N,'brc-
grandeza da nossa causa. um mundo,o patí'iotisID-J a con- ga d'Ullvelra; tenenté, secret:l,

Posto q09 tivesse �ido nutrido vicção ·profund� dos martyres 1'10, José Estevão do Nascimen� Companhia Canal de jnncção
e prolongado o bombardeio con- por entre o sibilar horroroso to e Oliveira; tenenle quartel- Acbão-se em cOnlioa3ção os
tra as nossas farças, só temos a das balas I mestre, Jo�é 31z11,0 Corrêl. trabalhos d'abertara do canal de
lameBtar o prejuizo da tres p�aças Mas que te importa o tugu- i· Companhia _ C:.'p't-ao, l'anccão entre os rios Massarnbu'
que ficaram fóra de comDate1, 1h"

....

feridas por estilhaço de granada, riO, 080 , a c U!3, o cansaç.o, Manoei Gomes Tavares; tenen- e Madre, sob a direcção do sob-
sendo dois ferimentos graves e

li fome, se ao fendo aman�e lne le, Joaquim José da Silveira JIl- gereuLe o sr. Manoel Alvaro de
um leve, Aos soldados Emi!io pO,deres dar o aconchego do teu· lf A A

.

Roeha, João Baptista e Luiz S�lO, ou s?rveres d?s seus la- nlor; a eres, ugllsto AffoD&o raoJo.
��__

Edoardo Burgo coubs a sorte de bl�S o ultimo SUSpIrO, derra- dos �antos. . p
se reeommendarem á gratidão da deua nota de um hymno ao 2 Companhia - TenenLe, eZanl..eS

patria em defesa da llberdade.- amor e á IiberJaáe? I BelarminO da C JSla Pereira; ai· Falleceu, na cidade da Lagu-
Gener�l Antonio Carlos da Silva Oh I vós que recli�ais o cor- . feres, Olympio Fagandes de na, a 26 do mez nltlmo, o esti-

Piragabe. po em assehnados dlvans, que Azevedo e Joaquim Podirio Pe- mado e hab:l professor de musi
na sua�e placidez do l�r ,dais reira Maia. ca, sr. JoaquIm Benedicto de
expanso�s ao vosso pa,tnotlsmo 3& companhia-alferes Pe- Assumpção, sogro do sr. alferes
convenclOna�, consen\l g�e vos� trontlho Victor d!3 Souza e Ovi- João Machi>do Lemos.

Hontem á tarde, deu-se um sas esposas, umàs e maiS, �m dio AntoniO de 80 O finado era naturaldo t d
desastre no paleo da Intenden- nOIDe do -amor e da abnegaçao, 4'

.

uza
•.

_ d S P 1 ",' I

9S a o

ci8 da guerra, occasionando a ampllrem a misera nudez dil companhla-caplta() An· e... au o, maiS res dia ha

morte inshntanea do infeliz cabocla, que elIa no dia do pe- LO?IO I Fernand�s do Nasclmen- mUitos annos na Cidade _da, La
Manoel, marinheiro da capita- rigo será ainda uma vez solido to, alferes Jose Augasto No· gana, Qode,pela dedlcaçao a sua

nill do porto. Trabalhmdo com baluarte em defeza da nossa li· brega e LUIZ Llberato de Frei arte e pelos serviços que por
um carro dt::l munições de metra- berdade, como já o foi em mais ta!. meio d'ella pieslou, tornou-se

lhadora, _succedeu a caixa, que de um camfo de combate I 3' BATALUÃO D8 INFANTBRIA geialmenle eonhecido e apre·
se achava �uspensa, cah.ir-.lhe Pobre chmii dos, nossos pam· Te.nente-coronel Cypriano ciado.
sobre a cabeç� e compnmtl-a pas, dessas plagas lmmorred?u- José Corrê l. Aos seas parentes, maUlfesta-
de encontro a grosso gancho de ras testemunhas da tua deslU-li i. h·

.
_

J
. mos o nosso pezar

ferro que penetrou todo no teressada hero.icidade, re?ebe! compan la��ca�ltao ase
•

eraneo fuendo saltar-lhe os nestas pOUC8i lInhas o preIto a .Joaq�lm da S!lVt.lra, tenente 140USTIA DA rELU

miolos: que tem jús o teu valente typo: EuseDIO_Conêa.de Ol!velra; ai Uni�o medicamento: Elixir
O cada ver foi l'ewIJvido para Ide gaúcha! \ feres Joao COl'fea da França 80- de Velam'3 e Guaco, de Raulí-

/oi cewiterio publi(}(). J � � � � bflllbo. yeir a'

Bem assim, que foram pro­
movidos; p ir s o i· baralhão:

A tenente coronel comman­

d iute, I) c ipuão Eleuieno d�
Silva Tavares; a major fiscal o

capuão S6�)c1 t ã» Alves Cama­
eh o.

Para o segando batalhão da
mesma arma:

A capitãeS: os tenenles Joa
qlllm AntoniO da Silvã, para a

2· companhia e João Ricardo
Pereira f'dh,), para a 3' com[/a­
nhia.
A tenentes: os alferes Caeta.

na Evora da Silveira, rara a 2·
t'ompanhlh e Theo! hilo Ovidlo
Mar-hado, para a 4'"

GERM,\NO WENDHAUS8N, co­
ron81 command,lnte em chefe
interino. - URBANO VILLRLA
CALDRIRA, m1jor secretario in­
terino.

Rectificação
Entre os alumnos que foram

appro17ados plenamente 6m 2·,
classl7, nos eIlmes havidos ante

h0ntem, da i & escola publica da
capital, cujo resllltado publicá­
mos bODtem, Je xou de ser men­

cionado o alumno Alcino Nohs­
CO de Alme da.

DESASTRE

CAMINHO DAS FÉRIAS
03 versos qUI3 se vão ler Io

ram recuados em S. Paulo, em

i889, pela mteressaute menina
Brez.Iia Machldo, UI) acto .io
encerramento das aulas do COL­
LRGIO ANDRADR.

Cremos que se pedem aur i­
bníl-os ao rllust-e sr. dr. Bra­
z 110 Machado, lente da acade­
mia de direito e disuncro ado
vogado,

CAMINHe DAS IIÉlllAS

Corno avesinhas que-presto
de vôos enchem os ceus,
batendo as az as, n'um gesto
de mãos que dizem adeus,
daqui a bem poucas horas,
hvres I. •• livres l sem lições!
em revoadas sonoras

vão caataudo os corações ...

Q le cara feia a do banco r
que muchoeho -o livro dá!
a tii)�a, ao ver-nos de branco·,
qUA pragas não rogará?
O lapls, negro de inveja,
a ponta aguda quebrou;
para que .�It)guem o veja
o mappa la se enrololl.

Algar ismos assa nhados
Olham-se � querem se erguer,
como parcellas -soldados
awis de nós a correr:

'

O S8T8-é o porta-bandeira,
o CINco-toca o clarim ,

os ZEROS ceiram fileiras,
os CIFRÕRS põem o tallm,
UM -commauda, o NOV8
não vai fó,a de�ta vez·,
e em marlihe�marche se m'lVe
a negra fila dor, DEZ.

O A B C frallze as bOCJS,
e o pOüto, a virgula o III
dentro das carteiras Ócas,
preparam vinganças mtl ...

Fujamos !. .. bando de flores
ql1e o vento leva a brlDcar,
vamos encher de rumores
de nossas Vidas - o lar,

Anles, porém, reanidas
dos mestres em derredor,
le�emos aiS despedIdas,
mas deixando o nosso amor.

Salve, mestresl •• das crianças
o adeus não chora, sorrI 1
entre festas e esperanças
c1!ltando VílUJOS d'aq!ll I ...

TELEGRAMmAS RETIDOS
Na estação lelegraphlca jesCa

capital achlm�se retidos os se.
galoLes telegrammas:

De São José, para MaDl)�lLUIz e para Fel' nc\SCO de AbP d
.

. dI' reue feira, e �aphy, para BeUaCruz, hotel Globo ·da L
.

(2) D· I' agua ..,
, para ao'e, hll).le Pum!).

--..__.... �........_ ..-

Policia E ..... ltad... � oal
No dia �. ,lü Cdfrente nãohOllve pnsa,� algllma co

.

Dal� rrecelO·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOVERNO DO ESTADO

2°, O «EmOOélnUeh, de No­
tre- Dame ,J(� Paris, que tem de
diametro 2-,70 sobre 2-,60 de
alto, com o peso de 12.000 ki­
los.
3·, O «Charlotte», de Reíms,

de 9.500 kilos.
4°. O de ((Notre-Dame-de�ia­

Gude», de 8.000 kilos.
Nsnhum d'estes sinos dá ii

nota correspondente ao peso.
Assim, e de Seus, que devia
dar RE BEM\)L, dá MI; o Emma­
nuel devia dar o RE e dá FA; o

Charlotte dá tsrnbem FA, em

vez de MI BEMOL, Todos elles S3-

hiram como o acaso quiz.
O «Ssvoyardes é o unico que

dá a NOTA EXACTA corresponden­
te ao seu peso e annunciads
com precedencia.

O SdU custo orçou em 63 886
francos. V roi ser montado pro­
ximamente.

:t>ARABENS
'*'"

Completa annos hoje e sr.

FrancIsco Xavier Bubosa.
Reporter

Administracão do exm. sr, Christovão
Nunes Pires, 2° vice-presidente

nPEOIEN'fE DA PRESIDENCIA
Dia i

.

de Dezembro
Ao inspector do tbesouro.­

Maüdando pagar 482$500, ven
ermenros das praças do esqua­
drão relauvos a Noveml ro.

Ao director da iustrucçãc.i-­
Approvando a deliberação da
congregação do Gymnflslo de
serem adiados ale nlterinr deli­
beração os exames das diversas

drscipliuas, auento o estado
anormal que se a tra vessa, RHEUMATlsmo

Cura completa com o Elixi­
de Velame e' Gusco, de Bau li­
veirs,

PELA 3ECRETARlA
Ao insnector do thesour ov-«

Enviando' um requerimento de
Gustavo da Conceição Avila e

d. Francisca Amalia Xavier
A.vila.

Ao delegado das ter 'as.-·

Enviando requerimentos de Vir­

giho José Barbosa, MIguel We·
ber e outros.

Registro de obitos

Durante 8 segunda quinzena
do mez passado, foram sepulta­
dos no cemitério publico desta
cidade:
Dia 2.-João Coelho, bran­

co, 7 mezes: intestinal.
Dia 7.-M3rifl, branca, 2 me­

zes: meningite.
Dia t.2.- Mario de Souza

Marques, branco, 20 annos, sol­
teiro: hypurina intetropical,
Dia 13.-João Simões Roque,

branco, tiO snnos, casado: tu
herculose pulmonar.

Dia i 7 .-Henriqueh Cesari­
na di! Rosa, parda, 50 annos:

ruptura aneurismal.- Manoel
Toledo (ex-aprendiz marinhei­
ro), brilnco, i8 annos, soltei

Assim chamam os francezes ro: sephonia.- Manoel, pardo,
o granje sino que os diocesa- 4. mezes: tetauo.í
nos de Chambéry m!lndaram Dia 1S.-Maria Ft'lisbina dA
fundir piHa a hasilic� do Sacré Silva, branca, i4 mezes: 000-
Cceur, de Pariz. lestía in\erior.- Gabriel Costa,

O appello feito pelo <'Uc<:lbis- pardo, 48 annas, solteiro: con­
po 30S seus fil:lis d@t� d:� 1888; gestão cflfebral.
colheram-se os donat\vos e tra- Du� 22.-Ruth, preta, 5 me-
tou-se de fazer a <iS;\boyana». zes: entero.colito.
O sino devili ter no minimo o Dia 24.-Mal'ia Luiza Cres­
peso de 16.000 kilos e dar o

po dt.1 Gama, branca, 25 annos,
nó glsve. Caso não preenches cas(icL;: entero colite.
se qualquer d'estas condições, Dili 26,-,Marill, pret.�, 3 e
seria rejeitado. ,�meio armos: pneumonia dupla.

Os fundldor�s meU)eram �aos Dic{ 30.-Zani, branco, 3 an-
á abril, e �1O dIa 13, a8 mIHo de

nos: tuberc.ulose pulmonar.
1891. fund�o se o smo: o qual, I
conslderaflO quanto a arte e CONSTIPAÇÕES
á h,armonia, exce�e ludo quan- O Angico com Tolu e Guaco
to lá se fez iJté h.oJe. ,de Rauliveira cura rlld.icalmen-
E' um dos maIOres que exlS-

te
tem. O do conv'\ntu da Trinda-

.

de, perto de Moscow, mede 13
pés e 9 pollegadas, e diz-se

qUé) pesa 67.083 kilogrammas,
lllgarismo de certo exagerado.

O chamado doo oeratriz» tem

22 pé� e 5 pollegadas de dig­
melro; é o gigante dos sinos,
mas desde que foi feito, nunca
se pôde utilisar esta massa

enorme.

O dmperial&, de Colonia,
mandado fuer pelo imperador
Guilherme, em commemouçáo
da campanha de 1870, com ()

bronze dos c!mhões inimigos,
pesa 28.000 kilos, mas I,lté hOJe
ainda oão soou. Os allemães AGIR E CONGRECIR'

chamam n'o «Mudo de Colo,
nia» ou o «Grande TseÍlurno.»

Esses griHldes sinos nem têm
ornatos, nem tonalidade que
preste.

São evidentemente os BOUR­
DONS francezes os que mais cor­
resp(,ndem ao seu deslino. En�
tre elles distinguem-se como

principaes:
i0. O de «Seus)). que Illedd

2111,74 e pes� U.OOO kilos.

REQUERIMRNT05 DESPACHADOS

Dia I de Dezembro
Hermaun Schlei.-Ioforme a

delegacia das lerras.

BRONOUlTt E ROUQUIDÃO
Está verificado que G unico

remédio e o Angico com 1'01Ç!­
a Gu�co dA R�1Jlivpira..

LA SAVOYARDE

NOHS KM SUBSTITOlCÃõ
Estão em substitu:ção até 30

de J unho de 1894, sem desconto, e
com abatimento d'ali em diante:

De 500�000 da 5" estampa
» 2001)000 »6" •

» 1001)000 »5" »

» 500.000 »6" »

» 201)000 »7" »

E bem assim todas aa noto­
carimbadas pelos Bancos EmiSSO­
res, as quaes perderão o valor no

fim de Junho de 1894.

SECÇÃO LIVRE

Phase delicada, de perigos e

de acção, atravessa a politica fe­
deralista no E3lado.

Nece�sidade de agir, mlls agir
com energia badante para suf­
foC li!.' e abate� adversarios co­

vardes, individuas que não
acceitam combale leil, e s6 fe­
rem pe1a;emboscadlJ, pela men·

tira e pela calumnia, para não
Lermos mais tarde de redobrar

L

de esforços para subjugal-os.
quando hoje o podemos fazer

simplesmente pelo emprego de

uma acção energíca, desprezan­
do os poltrões, mas tendo sem­

pre em guarda os interesses da

cause para f!ue nos congrega­
mos, e purunde sem contem­

plações os delinquentes, e d'el
les fazendo escudos para aparar
os golpes dos traidores.
! pstria.pranteando o .iuello

que ors se trava entre seus

filhos, sustentará certamente

aquelles que elevam 1:\ sua gr,an­
ueza, 3 pureza da sua orgamz»­
ção, abandonando aos coveiros
da sua felicidade e da sua h�­

gemonia.
Temos ns historia ainda re­

centíssima di) Estado. o exem­

pio do modo pelo qual fizem
politica os nossos adversa rios.
E' de hontem a revolução

que derrubou o governo cor­

rupto e poltrão de Lauro �lül­
ler, e fomos testemunha do que
fizeram os seus Adeptos e o que
pregou a stiâ imprensa.
E' de hoje, e ainda perma­

nece iudelevel na imaginação
6 na conseiencia tio brioso po
vo do I)Pst.�:·ro, a� scenas de
banditi mo e de felv"ge;il,pra­
ticadv« pelo p srrido LAUIUSTA,
quer fusilando m·'i� ""niena

de homens de digni,i&de I� de­
fensor." d� au: .nomia 'l'J Es
tado qll,� dí��I�a[lçl"HIl em Pa­
lacio, depois de 16 oía- de vi­
gilvn.iia em def,zl ii "$ brios
ostbniuenses e do seu v s l or o
so representente, () nnss,) S'lU­

doso chr;'l Elyseu GIl\ihMme.
Sabe-se o papel de MARIONRT

TE que fizeram representar ao

inditoso coronel Serra MHlins,
os Paula Ramos, os Hercilios,
o� Tolentinos e mais aSAassinos
ou mandatarios ele assassin�tos,
que confabulavam ora no Quar
tel General, ora nos altos d3
GAZETA DO SUL.
Lembramos-nos ainda dos

embaixadores da grey, dos ,lis­
cursos dos Coutinhos e. dos

Bluns, do desfilar dos pobcos,
da MISE'EN SCEN!<: �o dia 30, do

governo de Brumenau, do san

gUd dus Povoas e dos Berlincks,
e dos outros pi\triotas l�sassi·
nados pelos covardes; conhe­

cemos tudo iSltJ, comprehen­
demos do que é ca paz esl�

gente, desde II invenção das
trinc,heira� l10 sr. tens3te Ca­
misão em Blumenllu, até o es­

paldeiramento no pO'lO desar­
mado e as descomposturas do

major Firmino, nos purtões do
Quartel-General, apostrophan­
do-o de covarde.

O que mais queremos? o que
esperamos?
Talvez a volta ao aprisco do

bem estar da patria d'e(!,tas ove­
lhas desgarrlldas ?
Não esperemos tal; nada de

contemplações, não acceitemos
adhesões sem pro.Yas sincer2�
de que são ellas lflaes, porque
podemos ser apunhalados por
algum BRUTUS.

Em guards, a repeilando os

direitos de quem cumprir as

disposições da revolução, po-·
rém firm'� pHa abater sem pie­
dade quem quer que entenda
ambaraçar a nossa marcha pan
a victona !

Para este resultado porém,
necessitamos de mais patriotis
mo e menos interesses politi �

(y<,S, ajudando cada qual qUin­
lo poder 80 amigo, não diffi�
cultjndo-lhe nunca os seus ser­

viços,e menus promovendo em­
b�{'ilços a sua actividade.
C,)ngreguemos-lloS todos em

roda a bandeira da nOiia cau-

SI, sem o.íios, mas prevenidos,
abandonando pequenos inte­
resses que não tenhão relação
com a revolução - e havemos
de vencer, mas com a bizarria
dos soldados da liberdade que
lutam contra os algozes de um

despotismo ferrenho I
Agir e congregar elementos

de victoris deve ser o nosso la­
bar o 1,

(Edít, do Estado, de hontem)

Letreiro-Uma lata com II ki�
los de medicamentos não elassl­
ficados;
Letreiro- Tras caixotes com

clichés typographicos;
R (n'um triangulo)- Um eu­

gradado com um fogão economí-
co, 60 kilos;

.

S P S-Doís barris com 50 u­
tros de espírito de vinho;
Letreiro-Uma caiu com 29

kilos de livros impressos.
Alfandega do Desterro, 2 de

Dezembro de 1893.- O 1· escn­
pturario, Firmino Theotonlo da
Costa.A broncbite

CURA. EFFI6AZ E ECONOMICA

USI:I se o Peitoral de Camabará, de
Souza Soares, ás oolherea, 3 ou 4
vazes ao dia. Nos casos mais obsti­

nados! de2 ou de 3 em 3 noras. Nos
chroníeos, 2 vezes ao dia, de manhã
a levantar e á noite ao deitar.
A alimentacão do doente se fn.rá

simples e nãô irritante. O exercieío
serà moderado, resguardando se do
ar <'Ia n iíte e da humidade. SentiI!do
febre, deve recolher-se á cama e limi­
tar-se a uma dieta rigorosa.
Com este tratamento simplíssimo e

barato, tem-se curado milhares de
doentes.

O Peitoral de Cambara vende-se na
pharmacía do uníco agente neste Es­
tado, sr. Elyseu Guilherme da Silva.

Escola No,'mal (__atba­
rinenl!ile

De orde,n da directoria

faço publico que se acha
aber ta, e será encerrada no

dia 10 do corrente mez, á
inscripção para os exames

do curso deste Estabeleci­
mento, para o que deverão
os interessados compare­
cer Da Secretaria da Escola,
das 6' ás 8 horas da noite.
A essa inseri pção serão

admittidos não só s alam­
nos sem dependencia de

requerimento, quanto ás
materias em que estiverem

matriculados, corno tom­
bem qualquer pessoa estra­
nha que o requerer, na fór­
ma do Regulamento.

Escola Normal Cathari­
nense, 1 de Dezembro de

1893.-�anoel J. de o.
Cruz, secretario,

Peitoral Cat.harinense

Attesto que, soffrendo de uma

tosse rebelde por espaço de mais
da um mez, e fazendo uso do Psi­
toral Oatharinense de Raulivelra,
eastabeleoí-me logo.
Reconhecendo a effíeacia do di ..

to Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como couee­

lho aos que delle precisarem.
O que affínno sob a fé do me­

grão.
Iraperuna, 16 de Junho de

1892.-0 advogado José C/!',·i,tia·
no Stockler de Lima.

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Estados do
Qrazil attestam a efRcacia detes
granae preparano.
Frasco -1$500,

Interdic�ão
O cidadão João Mar\ins Barbosa,
Juiz da Direito supplenta da
cidade do Desterro, na fórma
da lei.
Faç') saber a todos aque1l8s q1le \

O presente edital virem ou d'elle
tiverem noticia, que,por sentença
d'este Juizo, foi decl �rada inter­
dieta, D. Maria Manoela G;Hcia
Siqueira, por ser julgada incapaz
de reger e administrar os seus

bens; pelo que serão nuIlos e de
nenhum effelto todos os contratos
feitos pela mesma, sem assisteD'
cia de seu curador Alfredo Joa­
quim de Siqueira. E para que não
se allegue ignorancia em tampo
algum, se mandou passar o pre�
sente, que será affixado no lngar
do costume e publicado pela im­
prensa d'esta capital. Desterro,
29 de Novembro de 1893.-Eu
Antonio Thomé da Silva, escrivão
que escrevi, Jo(J,o Martins Bar­
bosa.

A coqueluche
CURA EFFICAZ E EOONOMIOA

Nesta tosse convulsll. e contlllliosa,
tão afIlictiva, o Peitoral de ClI.wbará,
de Souza Soares, que é de um gosto
agradabilissimo,empregado ás colheres
das de chá), de 3 em 3 horas, tem a

vantagem de não s6 ser appetecido pelo
doentinho, como de curar com ra.pi­
dez. Não ha outro remedio tão vanta­

joso para a coqueluche!
Além dE' uma alimentação leve e

nutritiva, a criança deverà passear ao
er livre, não tendo febre e a atmosphera
não est&ndova.ria.vel e humida.
O Peitoral de Cambarà vende-se na

pharmacia do, agente Eyseu Guilher­
me da Silva.

Peitorai CatharinensP.l

Atte!lto que tenho em minha clí,
nica empregado o peitoral CATRA­
RINENSE DE RÂl1LIVEIRA, (xarope
de afJgíco, tolú e guaco) sempre
com bOI!} resultado, nos casos in6
dicados por seu autor.

O referido é verdade e o attesto,
S. Paulo, 28 de junho de 1892.

DR, JAYME SERVA.
Mais da 50.000 pessoas, resi·

dentes em diversos Estados d<i
dera.úl, attestam a etlicacia deste
Grande preparado.
Farsco - i$500.

Camara Municipal
O abaixo assignado, fiscal do lo

districto, chama a attenção,. de
ordem do cidadão Presidente da
Camara Municipal d'esta capital,
:lOS senhores vendõdores da pai­
ae e pombeiros para os seguin­
tes ariigos do Oodigo de Postu­
ras mnnicipaes:
Art. 79. E' expressamente pro­

hibido vender peixe arrninado ou

podre.
- .........--�--

Art. 82. O infractor ou infra-
A.1:Candega doDesterro clores serão punidos com a muI-

LEILÃO ta de 5$000 a 8$000.
De ordem do cidadão Inspector Art. 210, A licença concedida

interino se faz pul1l,ieo que, no aos mascates epumbeiros sÓ apro­
armazem de consumo, no dia 6 veitarâ áquelle a quem dissar
do corrente mez, ás 11 horas da respeito, e no caso de sociedade
manhã, serão arrematadas, livre'entre dois ou mais indlviduos
de direitos, as merca<iorias. se- será cada um delles obrigado ao

guiotes: r3spectivo imposto por inteiro.
D &: S-Dez fardos de cordinha E bem assim para a ultima par-

de linha, pezando liquido 2,070 te do § 220 do orçamentv vigente.
kilos; que dlz;-A licença para bombei­
A R L- Seis caixas com 62 ros só aproveitará para o munici­

garrafas, c6ntendo 40 li tros de pio, e unicameDte á pessoa em

vinho; cujo nome fôr passada, não S8

A R L- Quatorze caixas cem admittindo súcios, caixeiros ou

331 meias garrafas, contendo 182 prepostos, se.m n )va licença.
kilos de aguas .aineraes; Desterro, ��3 de Novembro de
R M & S-Uma caixa com 15 l893.-Mlguel dll Sil"a Cascaes"

).\10& de pali\o&, fiscal do lo Di8�ric\o.

EDITAES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamenre a brcncfiite aguda e cbronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de ums cfórma aômiravel a coqueluche; cora incontestavelmente iube.cuose pulmonar; e curo Ião K(lei! e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, defluxos etc., que ao proprlo doente cansa admiraçãn !
Cu.dadc com as falsrficações I O vardadmfo vende-se umcamenle na pl:\(U'!iIi<'1("!C\ do agmHe Elyseu Guilnerrce da Silv», p 3$"00 O frasco, 16$000 !/2

uzra e 30$000 a dnzia. ,
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De ordem do cidadão presi., Ci adão João Martins ar cosa, �.W � V e{�dc-",e ou grre:'H'w. He;

d d C M J'UI'Z de orohãos e ausentes nesta VL",,!'.s f,'e· .pp 'l(l\' V)['f.·.'Cf) com ·1 "eate da üamara unicipal desta LI!" o. ",,, o vo � .. , �t .1 >
-

Iuma chaoara ei.uuda eo fim
capital, àviso a todos os contr i- Estado Fe.leral de Santa G1- modo, no lagar denomnlado d:J. ." F' ',:,," ('\."..:-�-

... '.

r> ,�,.
l;),uintesql1eaindanãosaLisf)uram tharma em Desterro, na fÓr.

� . , ., (� lU,1\ ,1<_;·I J1HJí:oCa., 1J(,lI)

o-imposto muntcipa], que lhes são ma da !E:li, etc. C,�pa?, �lstrH1tovda ,

íregue- 160 bracas de fren te e fun vramento,

devidos, no corrente anuo, para Faço sabor aos que o presente zie ue Caunus- lüi1'Sí, ma! (L., " '. .L •••1" """t'
dit 1

.

0 t J'UI'ZO ' j ,.",-,N dO U11:\I' tJ8!.H.HJ tAU,..,
pagarem atê o dia 31 00 correu- e I a VIrem, que por .(1 e

terreno com 121 metros de I
,

"

t fi d it foram arrscadadns os hens perten- Igr"I"18c,,,,-a demorade es

ber:�:'J':di�al,1j eVI ar-se a co-
contes a" finado Jc.ão SlmÕBS Ro- frente e 2.400 de fundos.]

,••... .J

':'.,'" u.t, .1.. '"

he ..
,'�.

lAR' d P, t • 1
fW', pura (1 PpOtH to ('\ coe ierre ,Secretaria da Gamara Manicipat que. natura "o glOfl Ad or U- muit« T)l'ODl'ÍO p,u·J. Dlant,t ; .

.'
"

.

BD T Lda cíuade do Desterro 10 de D6- â��:.. �1I�!��'��?n��S�l �id:��� ��i:'��' i ção d,; �dfé; ter.r�u() de! gl'fUlde q uant: H'fde d'�fCl!fe M EMPREGO DE CAP J A
zernbro de 1893.-· O procurador,

h d- ':"
rre c· rz ,

;, c.

J
.,

!! " ;1:;)1'0;:" IHVireE! rucn m'FIS, p c d d
João Francisco Ri!,gis, er 'mos presentes; por isso c la,-. rr:Ofl'.O 0. var.vem (i8 a

..

rU']fl., II' .'
Dr ansa e mil ança, no

ma se I' cita-se os hZirrlé'iros (-) suco I
•

�)

b
" '

)I.l('� nfT,ua, !1;!'iU1Cle pasto e fim deste anuo. acha-se á venda---,-=_.,.. l ........ , , .. ",' ! e r F.;S[jI"8 WHll a unuauera "

.

'.,
4

Canlarn lIi'lunicipal CHS80l'6S do fi_nado o t.OGOS qu;�ntos 1 . _v ,-, :" _ "� . I [mnt:) te,rH<) :_nf(\ pL:xd,:7. li e"L�blJi8C\meO\o do abarxo
ILLUMINAÇÁO PUBLiCA direItos tenhã» a herançl',1:l Vlf('mlP,�l'a ereeçac, bôc e abun "cã 'I'rat S· I I T b

-

h bihl o ",1, l' '." ,

. ':/. r, l'Uuf'l.·r:;e ü;)ID o ·r. aS81gn(j,Ü(), iH ,[} no u ala"
De ordem do cidadão presiden- a Illtar-",e no r;f"SO (.,} 81, a;d'i ,t8 i�gua cnrrente, m.l1l" J'- � t'A [)\�8te Kótadü, cOGslando de

te da Gamara Municipal desta ca. contar da. pr6siífite íl�.ta em dian- í '" 1.' 1-'"
. oao ufHl', mm, úU na. mes·

hI f b t b I• t. 8n l. ·,.'I8"'.l1ft COU";) I)IIH� C(l,sa de morada, raf,jC- a
pita, aço pu lico que se acha e; e para ql:Ü C egfiê ao r, fi c10i'. l- . .. .,,,) . "'. - h

ma ch;:H�tna. c' m ° �lbuixo
aberta a cOllcúrrencia para apre mento de qU0m conviM, mandei! madei(,�l.8 clt} iei, perto para trClb,"lhadores, casa de ma·

l 'l l' 'I assig.n�d·". lo hsentação de· propostas. com o pJ.gsar o pre�0!l (:l qUfJ sera pUJ 1'1 do P:JI"'( f'f.l e ri' ba rq ]p.
- CU,í,j(,S, nma rnac a;a a vapor

prazo de vinte dias, a (.:cntar cado pela Imprensa, outro de!
\. !;)

, ' I.. {,}. f!/.J.'fioedo Tiburcio .CLobo. da Lrç'i de 30 a 40 cil'lalhs,
da presenta d<"a, p�r" a I'llufil'- Igual thsol' affixario no lngaf óo!quem pretenüE'r fímJiji, se fi _ -_ _." .. �-,.. �_.. _ . .,-- '-��-�...,

.

I d'"' ... � � CIo ' uma serr::!. yertle::l" uma ltO
nação publica desta capital, com· costumo � este junb ao!'1 autos í fregue�Ha da SS. Trindá de A M �" ;\ I O O A�. � hOflZon\al e outra Circular com
prehendendo as dos jl.ll'dins Oli- respectivos. De:;Wfl'u , 26 d() No í .

i I'. ._ B � ..."..,

v,}ir a Beijo e Elyseu Guilherme, vembro de 1893. En Jose M� r [,3 í para tratGI r CO n o prop' 18 \ 1';':':'1] eiXti,B I agw:J,rdG!1te Oj::::m, corrê:.ís, tnH1Sm!SSres e lodl[)s os

,durante o exerclcio de �894. N' Gnecco, Escrivão de orr,.,hã()!l O 1l!J.. ! t;!uio ' .

h 'ner\l:QCaS, bombas a vapor'.l a 'vm "r;:; i',QD�'ci5;08 em lVHriR t'

secretaria da Camara Municipal sent9s que o (jse�'8vl, � Júão 1 Fr'ancisco Rodrigues da Silva. ; .. , "U .:,,"" 'o'" : "ri" ._', 'l ei(�", wdü em bom estado e a
s�rão fornecidos todos os esc1are- Martins Ba1"bosa. 1, ....._.,'••-._...... , .... _ .. _ •• -.�, ... _ .....�.- ......�,,'" ,g,H hd,J,,�l ',) b<l!.L L lInh JS, e

preço muito modica.

���;����t��e ���:m bi;:c��8 3��: ����;a d,:�,::'c:,�,�:��'::��!;�!Cimento Ro .

[1. 'soda,,�?am�)a�ne Em C&..tH1 03 pretendBnles par� todos

proposths, e qual'S as condições DECLARA,'"1ÕE§ í"
' m ,"�no d8 JCJ,h) B'.mf�mtü Dernana, os abjeelG3 mencionados na

d
Y

'B' 180 k lO$O().
�_._��,---,----_._=. ,,,,dA ,.l'I"e" qnp.· "m d'rl'g'r seque evem tllr os con tractos, pa- -'�'"_·
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-�·--1-
.. '·"- ...

:�._
.. - ..

"J
'"

-R'�" i 2. rnut�S ..1 I üO ., I �.. lh" ,\;i w:) ; CJ,. lJ ui r.. I i � a

gamentos, étc" etc· Outrosim, Ia· MUDANC.A DE NOM1iJ j Meias br��'ricr;tJ 90 k 5$500 RICOS TAPETtS RODOLPH KRAUES
'lO saber aos senhores propol1ün- �

.
tas que no acto de firmarem O Juse G lnÇ3j1!e� d'AgUlí!f, com j CVillela Filho & O. para sal3.,

, ,.", G 'I �

T Prespectlvo contracto utlixarão co ca,(\ G0 neg';cio iH li raç1 ene· 1
��,.>.• ,-..

_��
.._-_•• __...�--.__... _._...._,. I A ETESmo garantia delle, depositado nos ,al Ollürlo, Jdeelaf:� que, f;fjt;üí} j .ft-A..tJteIlção Icoíres murllr.ipaot', 5 % sobre o

htraodo OI1\f,O de n;JIIJ.i'i 19í1;d, belo "�i: ,>u�Gnl! ii,.�, �i.... i.li,}...,.r:,�.i)c�, 1 parei qCUíl.,f1p:'1A·CHOSvalor total ào illeSU)O e que. pagll.- ii" _ IIU M � '"".I,;,�' ..

rão mais 2 % ao Thssouro
.

do Of:'l em ui Oi: a§�!gnaf <Si; • 3j .N[clI.u"fleila, gtmw em la- ') '. tA
,

•

Estadu. J�c��_.��_��:�,�.�_,Agu��.I�__.. <_ .... i tinh:-�8, GUnGel'VnS, v�nho i �ecebeu oe ParIS Nos bilhares da Praça

�:�:iif::�r!�r!::�:r�:::�i� . BILHARES I�:!���.�����,:�r��;�l::��: I�,�����:��.�i� ..."����."
Lopes da Szlva.
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�ln e} vw ... (i em ()')l'ela, ij
Camar�. Mun,icipal ·lcomp.radO ii
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Da 'ordem do Clthdão Presi. vem, por ffitJlO este, p:l.rtlC!par! .,,'cU· ) to '''''' d • ",[",.t<C',.l."l P.

dente da Camara l\1.unicipal desta aos dlstmctos frcglHZéJS d:t3.lü1ga 1 Dl nào, h.Z'lDha. leU'Íf1 e!
capital faço pnblico qu" UC"Ü' firma que l'dcl'mou O" D!lharb8,! ,

"
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'. u, ,,,.

Q t. b I' ., "., f' . ,., l d I 'bnll.US LIH\'I.!,c �en(1l'(:i;' !secratafla, fecebem-s>1 propostas, JS ,a e flceU v t ..' f:) eS�)çc'a à!;) �, ,,_;', " �

com praso da vime dias, a coutar 10 horas da rnannã á� 10 da n�:tte, i ,;'
,�A vASA Db

. �
da presente data, para a limpeza debaiXO da fiaiS figclr0s�, ordem,! J(>ao Bonfante Dem,aI'Ul j
publica da Cidade, comprE,h.;:;n.1 afim �:3 rlcultal' O�, rnOíC,g de dl�· i _';;"M_"-

.. . . __ "� ...

dando o serviço de varrição de,tracç�o não, 'ô áquellel ii qlló'rnl �!li�rlile lf�C pO�"\lC(�ruas. praças, largos, etc., etc" I se ertt:1re, ��Htl9:, como aos q.!!8 I �;)I., I �Ju ,� �
durante o eXel'CICIO de 1894, tlví:Hem a G01!(;"dBza de hOllra! ii t .,

Ou.trüsim, faço saber aos Senha r,d ida casa ti I ne-gocin c,O[U. as; touemno de fumei tO, tire,
res proponentes que no ci.ctode suasp'es,mças. \stmt:.J:', S:,Ü,Hne8 0 vinho�
firmarem O l'eSpectllo contracto- _mmB''M5elpd'l p .A.

•

deixarIa, como garantia d'elle, L�.l\L[nJlSrO:KO�:'i' I lilhb\.e.

depusitado nos cofras municipafls���l Vende··so na rua Joãoí
5 %�"o�re!l.0_vill�r, tota}do mesmo JO�OUIM BE��OliCTO I)� ASSU,�PÇÃOIPínto (sobradü azul) I
e qu p g. rao mais 2 % ao Tbe

'� Malla UEl Assumpça.o Le- i
,,,�- ._ ..

"--'-""'_'"'"'M",_..,_,�"�..m���,�!
ilouro do Est�.dO., .' mos, Del�na L;npol!ilna de i Cha.ca r�-"" i EM PORTO-ALEGRE I

p.F:�;��r��{�: �: �:c�,��ari�::� ����':::o;�·t:nt'���c�bi��a; I BOM E�PRE�O D,�/GA��A,L !r��l1TIl JÀ\ ii �lm �ffn�li�,��r��l ��� �� íI )À ®
clare(jlmeJlto� aos senhores pr» dolol'osanotlCI:1dalllorte, nac!-: VEiDCi\H0e, r.:..ologar (íe",IÍl')j�i!il&>ii � �i; ������iB�� i��Q�� i;�;
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S!:lcretaria da Camara Munici- pai e sogro .Joaquim ltBene_lllon:nn\it.o II �ta?, mstn -

,

·s a o o Rlo Grande do Sul
pai do Desterro, 23 (�e Novembro dict,o de Al!u!lump�ão, i ato da, fl'oguezia de San to Te :')()G) sempre em ueposito: Vi.uho bt'anco e tinto
dLeople8s93d'a-SOI'l��cretarlo, August.o mfianddam suffragar a a.lma do I Amar:), U !1la boa ChaCHrfl, de d iv Bl'RaS q:;w.l idudí.'�1. além ij ;,4 J.!: Q,l1re' ri i r,ndas m' lll'0"8VIA. 03' 0, com urna missa que set. ,
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Ãlfandêga'--"'--" �ef\llsar,á .�,m�Hl?i1, 4 �(J corrente, I �en�o l:'!i;·t� .d.cUn planta·
i
COR.OA E ADEGA. Viuagí:e branüJ e tinto. Licor da

SUBS'l'ITUIQÃO DE NOTAS a: 7} ).Lh, �1", ol.gre.J� da ?rd�:lq ua .../,f> Cnfe:�� I Od que prodll : gURCO; eacau 1 'uentha, genmana a do outras qualida.des,THC€J,ra, p Ha a."�lst([ em w e,se I zem qn'" lltI -I 1 I d D' l' l' dDa orde::n do cidadão Inspector actJ religiuw, convidam aos seus i
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0,1 U!iue rega a!'
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e; lverses qlla lÜP.UêS . G cognac, RHUM, FEH.NET, VER�
intvrino, f�ça. publico que s. ex, parentes (' pessoas de s,n,a amiza-! cafe. E�;;trl ehl:l.Dara fllZ .fI·eu [MUTH, AMARO VEOELLI, dito de quina, Bitter �
o sr, Ministro da Félze!lda do Gll- d d ddI! '"
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verno Provisorio, neste Estado,
(), �gr?. ac€:n o f3sr o Ja aos que I te a estra a g(:Hal que se ... kummel d.e diveri'.1E!.[4 nnrr'as XarOpf'lS d{' fructsR finossBdlguafeillclHnparecer. , ", ., L'�" ."
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em ordem n. 1, de 24 do corrente, �1í'�: I gac pai a", �

��.50d e mtlrgea O.i e.entre finus
',. An,tz he!'J.pi.mlI01 8 l:HHz

..

eLte. Genebra de
PrOfOgOU o prazo para a substi" I RIO Cuba 'ao � ',·1 1.1 f'-
tuiçãO, sem desconto, até 30 de I

. ,L: , .' \ (llVenms qUEHluac eS1 (11tH, em g'ura oes. Aguardente e

Junho lia 1894 e com o abati-

r I. QUê;.!] R8 mtme88nl', dH'� - : aleool de 36° e 40°.
menta d'ahi em diante não só das

1;,'J,a
se a l'Ui), do Con..1rnercl.O ,; GarH!Citimos l� qualidade dos ,nossos p:-et)arudosnotas de 5006000 da 5· estawpa, 20

1

de 200$000 da 6&, de 100$000.ia in:......:... _,_� ..�,,_.___,_.. _�._.�_�..,.,
! porque, nlé� de rocebermns directamente da Europa fiEl

'5·, de, 50$000 da 6&, e de 20$009

OFFItiNA 1 A L U'G A'""S' E pI H�tla.f� e ra�zes prara a ��l� o:mfecção, dispomos de um
d,'il 7&', cO'ooo ainda de todas éj,quel- I. ".,.

h8b11 prOfiS81Oilt.ld, que Jfi f,í'aoalhou nas afamadas dI'a-I las que fore.m carimbada:; pelos '
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Bancos Emissores, as quaes per- ,10 SO ,r'iHlO a rua (O oro·
I
tiUarias de MARIA BRIZARD & ROGER, em Bordeaux

�;91� o "alor nO fim da Junho de GHAPÉOSE DE SOL ! m��,.���.:_:::�_!�:., .

e de MARCHI & PARODI em Montevidéo.

Sec_çíto de ccnlabihdade da AI- f�UA DA IU<:PUBLlcA L�. 8 A 1 A LM I O O N Sendcl nOf;S,) principal cuidado acondicciooar bem
bndega do Desl6rro, 26. de Out.o· CODcertos com brevidade i os nOSSOfl ganeros, m'ont!:�mos tonoaria propria.
bro de 1,893,-.0 l° escnptllraflO, I rr;r d' (J\{; t'

" Em caixlIlhas, vende
JQÃó J)� \�ATiVIDAlJR COELHO ;JJigy W CO' oce �. I João Bonfante Dema'!''''. J. rdL Vieira i c.
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Pedro Soares; paru tratar
com Antonio Luiz do Li-

Attenção

TUBARÃO

Café

DE

Ja A.Vieira &C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOR.NAL DO OOMMERGIO

��N�O UNHO n� �,PAULO SANTOS
CA.IX..A.. FILI.A.L

4 RUA TRAJANO 4
GRANDE E COMPLETO

SA_CCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
RIO DE JANElRO-Slla Agencia
SAO PAULO-SUa Matriz.

. Agencias: Santos, Campinas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-

lohal, Sororaba, Ribeirão Preto, Itariba, etc., etc.

t PARAI�A-Sll� Caixa Filial em Curityba
, GOYA.Z - J) ;, �

i PERNAMBUCO-Banco Emissor e suas sgeu
: «s.

.

RIO GRANDE-Porto-Alegre a Pelotas, Banco ,l!l Bepublies
do Brasil.

Desconta lettras da terra, sobre ;:. l�J.',llo e

mais Estados.
Realisa emprestimos por lettra e am conta

corrente sob cauções de titulos e hypothécas
garantidas. .

Recebe dinheiro a premio nas seguíntes
condições:
Em .onts corrente de movimento, com retiradas livres 5 %
Por lettras II prazo fixo:

a 6 mezes

a 9 J) •

II 12 ) . . .. .,.

Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde
O Agpfl Lp, O sub-sgeote

R.ECEBE"(J DE PAR.IS'
CHALINHOS DE SENHORA

DE

2$000 até 12$000
padrões e cOres lindissimas

Jaquettes para senhoras
de cores, bordados e lindos.

"Ven.h.�"::D1 -ver

Que é bar<3Jto e lindo
.YoM o BonCante DemariB

Attencâo!l
o caporal Republicana é boje o fomo mais pro­

curado por ser puro, fraco, suave e não ler nieoiina.
Aos fumadoreso Iahr.cante oflereee um premio

de 2 :\ 10 paco tes !
UiJ'CO agente neste estado é João �os Santos

Mendo!1çl

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

F. A. PAlTT-.l VUNNA

. 51/2 %
6 o I

/0
7�

DINIRDS I
ITALIANOS I

A bordo do lúgar TSANDRO, I
serto no porto desta capital, Iacham-se diversos gene-os, de

Isuperior qualidade, à disposição
dJS seuho.es negocla�tes: . IMASSAS: macmao, letria.]lasanha, etc. VINHO de pasto,

.

Vermoulb; AZEITE, sal e ou­
tros géneros que serão vendidos
por preços convenientes aos

'Icompradores.
Trata-se no armazém do sr.

João Boufants Demana, á 1'0:.l1
João Pmro, com o eapitão do
lugar sr, G. B. Drago. [fJ
---------- d

Vinhos I �
OHespanhol

Francez
Italia.

Diversas qualidades
,Em garrafas
Harat.ô

JOAO BONFANTE DEMARIA t

--------_.1

Aluga-se
O armazem á rua João

Pinto, contiguo á Ponte do
Vinagre, proprio para offi ...
oina ou deposito de mer­

cadorias.
Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A
chave póde ser procurada
na padaria Moritz.

BONS TRABALHADORES
DR

ESTRADA
acham occnpação em casa

do 81'. Alberto Probas,
Theresopolis.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS

oToda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes �de comprometter-se 00m outra qualquer companhia, Informar- S6 no
e+escriptorio central da. Nova York, ou de qualquer dos seus agentes �sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi �classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida. rJl

w.
d
.�

�
�
�

g �OMPANHIA DE �EG�RO� DE vm�
o NEW-YORK LIFE INSURANCE

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

"'" _ Gau;i;lit.z
· Rua da Republica

DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES

-

...

IIIDICAÇAO AlIAZ.QBSIIA

Solução
e

®"ompressos
DS

� EIA��INA
BLARCARD
ENXAQUECAS

CHOREAS

RHEUMATISMOS

Unica companhia americana Duramente mntna autorisada a fnnccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

-

DÔRES

.. NEVRALGICAS.

•6 DENTARIAS,
MUSCULARES.

UTERINAS.

omal' actloo,lnofflnsloa
e poderoso medicamento

.A

CONTRA A DOR
PARIS,ruaBonaparte,4.0

............
�---_.__._._.--" ......

MILHO E SAL
Sal em partidas de

100 alqueires a 1$500
Milho miudo........ 8$500
Idem grado...... ... 7$000
([ ([ 5$000
Em partidas far ...se-há a­

batimento.
Armazem á rua do Oom­

mercio n. 52.
Bernisson Junior.

Linguas seccas
E

FARELLO DE TRIGO
DO

RIO DA PRATA
VENDEM

SllVI, MELCHIADES & Ci

VENDE�SE
uma boa checara e boa casa
Com bastantes cafezeiros, na
Ponte do Imaruhy, cidade
de S. José; quem pretender
dirija-se �

Ernesto Schonfeloley.

B.N.Sava8
acaba de receber, pelo
vapor MALVINAS, grande
quantidade de farinha de
trigo, carne secoa, batatas,
milho e alfafa.

Prf'�o8 ra8oavei.
RUA DO COMMERCIO N .16

B�M IEMPREG� DE CAPITAL
Vende-se um estabeleci­

menta de molhados, á rua
do Menino Deos, Informa­
ções Deata t10PS�;'pbi••

o
A companhia Nova·York está emittindo actualmento no B razil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA�Ã.OI que offerece maiores vim-

SS tagens do quo as apclices de qualquer outra companhia do mundo.

O
O

31

A companhia NovaYork tem pago ás viúvas, orphãos e perdei­
ros dos segurados no.Brasu mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS du­
rante os 10 annos em que tem Inneciouado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

31 RUA DO HOSPICIO
O
ld

Z
R. J. KINsmAN BENJAmiN"

GERENTE.
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